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Taxonomia e Nomenclatura

De acordo com o Sistema de Classificação de 
Cronquist, a posição taxonômica de Lecythis 
pisonis obedece à seguinte hierarquia:

Divisão: Magnoliophyta (Angiospermae)

Classe: Magnoliopsida (Dicotyledoneae)

Ordem: Lecythidales

Família: Lecythidaceae

Gênero: Lecythis

Espécie: Lecythis pisonis Cambessèdes 

Publicação: in St. Hil. Fl. Bras. Merid. 2: 377. 
1829.

Sinonímia botânica: Lecythis ollaria Vellozo; 
Lecythis urnigera Martius ex Berg; Lecythis ama-
zonum Martius ex Berg.

Os sinônimos acima são os mais encontrados na 
literatura, mas essa espécie tem uma sinonímia 
considerável e disponível em Mori et al. (1990).

Lecythis pisonis

Sapucaia

Nomes vulgares por Unidades da Federa-
ção: sapucaia e sapucaia-de-pilão, em Alagoas e 
na Paraíba; castanha-de-sapucaia, no Amazonas 
e em Tocantins; cambuca-de-macaco, castanha-
-sapucaia, combuca-de-macaco, marmita-de-ma-
caco e sapucaia, na Bahia; sapucaia, no Ceará e 
em Sergipe; sapucaia-vermelha, no Espírito San-
to e no Estado de São Paulo; caçamba-de-maca-
co, caçambeira, castanha-sapucaia, castanheira, 
cumbuca-de-macaco, marmiteira e sapucaia, em 
Minas Gerais; coco-de-sapucaia e sapucaia, em 
Pernambuco.

Nomes vulgares no exterior: em inglês, os 
frutos são chamados de monkey pots.

Etimologia: o nome genérico Lecythis provém 
do grego lecythos (panela de óleo), porque o 
fruto se parece com uma ou panela com tampa, 
caindo esta na maturidade (MORI; PRANCE, 
1983). 
O epíteto específico pisonis é em homenagem a 
Guilherme Piso (1611 – 1678), médico holandês 
que chefiou a Missão Científica no Brasil holan-
dês (REITZ, 1981).
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Descrição

Forma biológica: árvore decídua durante a 
estação seca. As árvores maiores atingem dimen-
sões próximas de 50 m de altura e 150 cm de 
DAP (diâmetro à altura do peito, medido a 1,30 
m do solo), na idade adulta.

Tronco: é reto e muito forte, com ou sem pre-
sença de sapopemas. O fuste mede até 15 m de 
comprimento. As raízes são superficiais e grossas.

Ramificação: é dicotômica. Embora decídua, 
a folhagem é extremamente ornamental, com 
tonalidade marrom ou rósea no início e verde-
-brilhante quando envelhece. Apresenta copa 
abaulada (densa e ampla), com diâmetro maior 
que sua altura.

Casca: as camadas externas da casca são escu-
ras e, no interior desta, as camadas são claras e 
duras, de espessura normal e quase secas nas su-
perfícies cortadas (PARROTA et al., 1995). A su-
perfície da casca externa é pardo-escura, profun-
damente gretada-sulcada, gerando cristas planas, 
sinuosas e entrelaçadas, e coberta de manchas 
brancas. A casca interna é esbranquiçada.

Folhas: são alternas, ovadas a elípticas, com a 
base obtusa ou arredondada e o ápice  acumina-
do. As margens são crenuladas, cartáceas quando 
jovens, tornando-se coriáceas e glabras, com ner-
vação delicadamente impressa e nervuras secun-
dárias com 10 a 20 pares. A lâmina mede de 5 a 
18 cm de comprimento por 3 a 8 cm de largura. 
O pecíolo é subalado, medindo de 4 a 
12 mm de comprimento. As folhas novas são 
vermelhas ou verde-suaves, depois tornando-se 
verde-brilhante-escuro.

Inflorescências: apresentam-se em panículas 
terminais densas, de aparência bonita.

Flores: são de coloração azul-escura ou violeta, 
medindo cerca de 2 cm de comprimento.  
As pétalas, em número de seis, medem de 17 a 
35 mm de comprimento por 14 a 27 mm de lar-
gura. Mori; Orchard (1979), examinando árvores 
dessa espécie no sul da Bahia, constataram que 
a produção total de flores oscilou entre 682 e 
61.254 por indivíduo.

Fruto: é um pixídio lenhoso e deiscente, com o 
opérculo ou tampa abaulada por fora, provido 
internamente de uma coluna cônica. O lado 
externo do pixídio tem a região calicinar larga e 
declivosa. O pixídio é unilocular, com uma colu-
na central, à qual são aderidas as sementes, com 
funículo carnoso grosso. O pixídio é mais ou me-
nos cilíndrico, com a base pouco estreitada, mede 
de 12 a 30 cm de comprimento por 7 a 
20 cm de largura, média de 12 a 18 cm de diâ-

metro e pesa até 2 kg. Esse pixídio é lenhoso e 
oval, com o opérculo discóide. A espessura das 
paredes do pericarpo mede cerca de 3 cm, com 
ressalto (saliência) anelar ou cintado próximo ao 
opérculo, com 10 a 40 sementes.

Segundo Mori; Prance (1983, 1990), os frutos da 
sapucaia são extremamente variáveis, existindo 
dois tipos de frutos: um completamente arredon-
dado e outro mais comprido. O primeiro é mais 
comum no Norte da área da dispersão geográfica 
dessa espécie e o segundo mais comum ao Sul. 
Portanto, os dois tipos de frutos têm sido encon-
trados na mesma área, inclusive embaixo de uma 
mesma árvore.

Semente: é angulosa e dura, mas de testa mais 
mole que as da castanha-do-brasil (Berthollethia 
excelsa). É lisa, reniforme escura e fusiforme, 
com 6 a 12 sulcos, brilhante, mede de 4 a 6 cm 
de comprimento e 2,5 a 3 cm de largura (VIEIRA 
et al., 1996), tem as extremidades atenuadas na 
base, os restos do funículo descoloridos e é en-
volta em arilo polposo e esbranquiçado, que se 
abre na parte superior. A amêndoa é comestível, 
oleaginosa e de sabor agradável.

Biologia Reprodutiva 
e Eventos Fenológicos

Sistema sexual: essa espécie é monóica.

Vetor de polinização: estudos efetuados na 
copa das árvores revelaram que uma espécie de 
abelha Xylocopa frontalis, presumivelmente, seja 
o agente polinizador (MORI; ORCHARD, 1979).

Floração: de janeiro a junho, no Pará; de julho 
a novembro, no Espírito Santo; de julho a janei-
ro, em Tocantins; de agosto a janeiro, em Minas 
Gerais (CAVALLARI, 1987; BRANDÃO et al., 
2002) e em Pernambuco (CARVALHO, 1976); 
em setembro, no Amazonas; de agosto a janeiro, 
na Bahia (ALVIM; ALVIM, 1978; MORI; PRAN-
CE, 1983); de outubro a dezembro, nos Estados 
do Rio de Janeiro e de São Paulo (SANTOS, 
1979) e de novembro a dezembro, no Maranhão 
(MORI; PRANCE, 1990). 

Introduzida no litoral de Santa Catarina, floresceu 
em novembro (REITZ, 1981). A floração ocorre, 
simultaneamente, com o aparecimento das folhas 
e estas permanecem vermelhas durante toda a 
floração.

Frutificação: os frutos amadurecem de dezem-
bro a abril, em Pernambuco (CARVALHO, 1976) 
e no Estado de São Paulo; de março a abril, em 
Minas Gerais (BRANDÃO et al., 2002); de março 
a maio, na Bahia, de julho a setembro, no Espí-
rito Santo (JESUS; RODRIGUES, 1991) e em 
agosto, no Estado do Rio de Janeiro (SANTOS, 
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1979). O fruto amadurece 7 meses após a fecun-
dação das flores (MORI et al.,1980). 

Dispersão de frutos e sementes: é zoocó-
rica (por animais), principalmente morcegos e 
macacos, que comem os arilos e dispersam as 
sementes (MORI et al., 1980). Os frutos possuem 
opérculos que caem, levando parte da coluna 
central, mas as sementes ainda ficam suspensas 
pelos funículos por algum tempo (COUTINHO; 
PIRES, 1997).

Ocorrência Natural

Latitudes: de 1º N, no Amapá, a 24º S, no Es-
tado de São Paulo. 

Variação altitudinal: de 15 m, na Paraíba 
(OLIVEIRA-FILHO; CARVALHO, 1993), 
a 900 m de altitude, no Ceará.

Distribuição geográfica: Lecythis pisonis 
ocorre de forma natural no Brasil, nas seguintes 
Unidades da Federação (Mapa 57):

• Alagoas (TAVARES et al., 1975; AUTO, 1998).

• Amapá (ALMEIDA et al., 1995; COUTINHO; 
PIRES, 1997).

• Amazonas.

• Bahia (SOARES; ASCOLY, 1970; RIZZINI; 
MATTOS FILHO, 1974; ALVIM; ALVIM, 
1978; FERNANDES; VINHA, 1984; LOBÃO, 
1993).

• Ceará (PARENTE; QUEIRÓS, 1970).

• Espírito Santo (JESUS, 1988; LOPES et al., 
2000; THOMAZ et al., 2000).

• Maranhão (MORI; PRANCE, 1990).

• Minas Gerais (BRANDÃO et al., 1989; PE-
DRALLI; TEIXEIRA, 1997; LOMBARDI; 
GONÇALVES, 2000).

• Pará (SILVA et al., 1989; PARROTA et al., 
1995; COUTINHO; PIRES, 1997; ALMEIDA; 
VIEIRA, 2001).

• Paraíba (LIMA, 1962; LIMA; ROCHA, 1971; 
OLIVEIRA-FILHO; CARVALHO, 1993; PON-
TES; BARBOSA, 1998).

• Pernambuco (GUEDES, 1992).

• Piauí (JENRICH, 1989).

• Estado do Rio de Janeiro (CARAUTA; RO-
CHA, 1988; SILVA; NASCIMENTO, 2001).

• Rio Grande do Norte (TAVARES, 1960; FREI-
RE, 1990).

• Estado de São Paulo (SILVA; LEITÃO FILHO, 
1982; DEMATTÊ et al., 1987).

• Sergipe (SOUZA et al., 1993; VIANA; SAN-
TOS, 1996; SOUZA et al., 1998; SOUZA; 
SIQUEIRA, 2001).

• Tocantins (PRANCE; MORI, 1991).

Aspectos Ecológicos

Grupo ecológico ou sucessional: essa espé-
cie é secundária inicial.

Importância sociológica: Lecythis pisonis al-
cança posição de dossel superior ou emergente 
nas florestas primárias, ocorrendo em florestas 
periodicamente inundadas ou não. Nas chapadas 
do Piauí Central, ocorre com pouca freqüência, 
principalmente perto das encostas declivosas 
(JENRICH, 1989). No Pará, ocorre em ambiente 
de floresta secundária, com 20 e 40 anos (AL-
MEIDA; VIEIRA, 2001).

Biomas / Tipos de Vegetação 
(IBGE, 2004) e Outras Forma-
ções Vegetacionais

Bioma Mata Atlântica

• Floresta Estacional Semidecidual (Floresta 
Tropical Subcaducifólia), na formação Sub-
montana, no Vale do Rio Doce, MG (BRAN-
DÃO et al., 2002).

• Floresta Ombrófila Densa (Floresta Tropical 
Pluvial Atlântica), nas formações das Terras 
Baixas, na Bahia, no Espírito Santo, no Es-
tado do Rio de Janeiro e em Sergipe, com 
freqüência de até seis indivíduos por hectare 
(FERNANDES; VINHA, 1984).

• Vegetação com Influência Marinha (Restinga), 
na Paraíba (OLIVEIRA-FILHO; CARVALHO, 
1993).

Bioma Amazônia

• Floresta Ombrófila Densa (Floresta Tropical 
Pluvial Amazônica) de Terra Firme ou de Vár-
zea, no Amapá e no Amazonas, com freqüên-
cia de um indivíduo por hectare (ALMEIDA et 
al., 1995).

Outras formações vegetacionais

• Ambiente fluvial ou ripário, no Estado do Rio 
de Janeiro (CARAUTA; ROCHA, 1988).

• Brejos de altitude, no Nordeste brasileiro 
(FERNANDES; BEZERRA, 1990).
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Clima

Precipitação pluvial média anual: de 
1.000 mm, no Estado do Rio de Janeiro, 
a 2.800 mm, no Pará.

Regime de precipitações: chuvas uniforme-
mente distribuídas, no litoral norte do Estado de 
São Paulo e no litoral sul do Estado do Rio de 
Janeiro. Uniformes ou periódicas, na faixa costei-
ra do sul da Bahia. Periódicas, nos demais locais.

Deficiência hídrica: nula, no litoral norte do 
Estado de São Paulo e no litoral sul do Estado do 
Rio de Janeiro. Nula ou pequena, na faixa cos-
teira do sul da Bahia. De pequena a moderada, 
em Alagoas, no Amapá, no Amazonas, nas serras 
do Ceará, no noroeste do Maranhão, no Pará, na 
Paraíba e no Rio Grande do Norte. Moderada, 
no nordeste do Espírito Santo, em Sergipe e no 
norte de Tocantins. Moderada, no inverno, no 
sudeste de Minas Gerais e no nordeste do Esta-
do do Rio de Janeiro. De moderada a forte, no 

Piauí.

Temperatura média anual: 21,2 ºC (Caratin-
ga, MG) a 26,7 ºC (Manaus, AM).

Temperatura média do mês mais frio: 17,2 
ºC (Ubatuba, SP) a 26 ºC (Manaus, AM).

Temperatura média do mês mais quente: 
23,9 ºC (Caratinga, MG) a 27,6 ºC (Manaus, 
AM).

Temperatura mínima absoluta: 1,1 ºC (Uba-
tuba, SP).

Número de geadas por ano: ausentes.

Classificação Climática de Koeppen: 
Af (tropical superúmido), no litoral sul da Bahia, 
no sul do Estado do Rio de Janeiro e no litoral 
norte do Estado de São Paulo. Am (tropical 
chuvoso, com chuvas do tipo monção, com uma 
estação seca de pequena duração), nas serras do 
Ceará, na Paraíba, no Amapá, no Amazonas e 
no Pará. As (tropical chuvoso, com verão seco, a 
estação chuvosa se adiantando para o outono), 
em Alagoas, no Rio Grande do Norte e em Sergi-

Mapa 57. Locais identificados de ocorrência natural de sapucaia (Lecythis pisonis), no Brasil.
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pe. Aw (tropical úmido de savana, com inverno 
seco), no nordeste do Espírito Santo, no Piauí, 
no nordeste do Estado do Rio de Janeiro e em 
Tocantins. Cwa (subtropical, com inverno seco 
não rigoroso e verão quente e moderadamente 
chuvoso), em Minas Gerais.

Solos

A sapucaia ocorre, preferencialmente, em áreas 
de baixada, em solos férteis, com alta umidade e 
ricos em matéria orgânica.

Sementes

Colheita e beneficiamento: a colheita deve 
ser efetuada assim que os frutos se abrem, pois 
as sementes permanecem presas às paredes inter-
nas, através dos funículos, os quais são envoltos 
por arilos carnosos.

Número de sementes por quilo: 
122 (SANTOS, 1979) a 280 (JESUS; RODRI-
GUES, 1991).

Tratamento pré-germinativo: não é necessá-
rio.

Longevidade e armazenamento: sementes 
com comportamento ortodoxo com relação ao 
armazenamento. As sementes dessa espécie 
– com 51% de germinação inicial – quando ar-
mazenadas após a secagem, a 5 ºC e a -18 ºC, 
apresentaram, respectivamente, 55% e 60% de 
germinação (CARVALHO, 2000).

Germinação em laboratório: as temperaturas 
alternadas de 20 ºC a 30 ºC e alternância de luz 
(8 horas de luz e 16 horas de escuro), utilizando-
-se substrato rolo de papel, podem ser utilizadas 
nos estudos de germinação dessa espécie, com 
germinação de 54% e umidade de 8,7% (CA-
VALLARI, 1987).

Produção de Mudas

Semeadura: recomenda-se semear uma só 
semente em saco de polietileno com dimensões 
mínimas de 20 cm de altura e 7 cm de diâmetro 
ou em tubetes de polipropileno grandes.

Germinação: é hipógea ou criptocotiledonar. A 
emergência tem início entre 30 e 90 dias após a 
semeadura e apresentando uma taxa de germi-
nação de até 68% (CARVALHO, 1976; RIBEIRO; 
SIQUEIRA, 2001). As mudas atingem o tamanho 
adequado, cerca de 8 meses após a semeadura.

Características Silviculturais

A sapucaia é uma espécie heliófila, que não tole-
ra baixas temperaturas.

Hábito: geralmente apresenta forma irregular, 
sem dominância apical definida e ramificação 
pesada. Não apresenta desrama satisfatória e 
necessita de poda de condução e de galhos, fre-
qüente e periódica.

Métodos de regeneração: recomenda-se plan-
tio misto, podendo-se semear duas sementes por 
cova, diretamente no campo. A sapucaia brota, 
vigorosamente, da touça ou da cepa.

Sistemas agroflorestais: a sapucaia é muito 
comum na Região Cacaueira do sul da Bahia, 
especialmente deixada como árvore de sombre-
amento nos cacauais mais antigos (MORI; OR-
CHARD, 1979).

Crescimento e Produção

O crescimento da sapucaia é moderado (Tabela 49).
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Características da Madeira

Massa específica aparente (densidade): a 
madeira da sapucaia é densa (0,85 a 1,00 g.cm-3), 
a 15% de umidade (MAINIERI, 1970; MAINIERI; 
CHIMELO, 1989).

Cor: o cerne é castanho-claro-amarelado a casta-
nho-avermelhado e uniforme. O alburno é nitida-
mente demarcado, branco e levemente amarelado, 
medindo cerca de 4 cm de largura.

Características gerais: apresenta superfície sem 
lustro (quase opaca) e lisa ao tato, com aspecto 
fibroso atenuado. A textura é média, grã direita, 
gosto ligeiramente adstringente e cheiro indistinto.

Durabilidade natural: quando não é enterrada 
no solo, a madeira dessa espécie tem boa dura-
bilidade e apresenta alta resistência ao ataque de 
organismos xilófagos.

Preservação: quando submetida á impregnação 
sob pressão, a madeira da sapucaia apresenta bai-
xa permeabilidade às soluções preservantes.

Trabalhabilidade: apesar da dificuldade de ser 
trabalhada, essa madeira recebe bom acabamento.

Produtos e Utilizações

Madeira serrada e roliça: a madeira da sa-
pucaia é indicada para construções externas em 
estruturas expostas como postes, estacas, esteios, 
mourões e dormentes; na construção civil, é usada 
como vigas, caibros, ripas, tacos e tábuas para 
assoalhos, marcos de portas e de janelas; é tam-
bém utilizada em peças torneadas ou em peças 
flexíveis; na fabricação de carrocerias, como cabos 
de ferramentas e implementos agrícolas. É usada, 
também, em construção naval, carpintaria, marce-
naria, em estacas de fundação, em obras internas 
imersas e expostas, como mastros e como arcos de 
instrumentos musicais.

Energia: a madeira dessa espécie é indicada para 
a produção de carvão.

Celulose e papel: a sapucaia é inadequada para 
esse uso.

Substâncias tanantes: pelas quantidades obti-
das, não apresentam interesse econômico. Da cas-
ca do tronco, retira-se estopa para calafeto.

Alimentação animal: as folhas dessa espécie 
são forrageiras.

Alimentação humana: as sementes da sapu-
caia são oleaginosas e procuradas como fonte 
de alimento. São colhidas e vendidas em merca-
dos locais e tidas como afrodisíacas (JENRICH, 
1989). São tão deliciosas e nutritivas como as da 
castanha-do-brasil (Bertholletia excelsa), mas não 

alcançam a importância econômica desta porque 
são muito procuradas pelos animais, especial-
mente macacos e morcegos, e por serem de difícil 
colheita.

Um fato curioso ligado a essa árvore provém do 
comportamento de macacos jovens que, por apre-
ciarem suas sementes, enfiam a mão na urna do 
fruto, enchem-na com sementes e não conseguem 
retirá-la depois. Daí, o dito popular “macaco 
velho não mete a mão em cumbuca” (SOARES, 
1990).

Na Amazônia, a sapucaia é freqüentemente plan-
tada próxima a residências, para facilitar a explo-
ração das sementes, que são consumidas também 
por vários povos indígenas.

Medicinal: a casca e o óleo da sapucaia apre-
sentam propriedades medicinais contra diabetes 
e são considerados diuréticos. A casca é apro-
veitada, também, no combate à tosse (SOARES, 
1990).

Paisagístico: a sapucaia é uma espécie de extra-
ordinária beleza, principalmente pela tonalidade 
de sua folhagem, que constitui seu maior atrativo. 
Por seu grande porte, só é mais aconselhável 
em parques e grandes jardins. Aliás, seu plantio 
agrupado produz um efeito extraordinário. Espé-
cie cultivada como ornamental, principalmente 
nos Estados de São Paulo e do Rio de Janeiro. É 
também muito plantada na maioria dos jardins 
botânicos, em regiões tropicais.

Plantios em recuperação e restauração am-
biental: no sul da Bahia, entre dez espécies testa-
das, foi a que apresentou a menor taxa de decom-
posição de folhedo (VINHA; PEREIRA, 1983).

As sementes servem de alimento para vários ani-
mais, principalmente os macacos.

Artesanato: na zona rural, o fruto lenhoso é 
utilizado como vaso decorativo e como recipiente 
para se guardar compotas.

Principais Pragas

Insetos das famílias Scolytidae, Cerambycidae e 
Bostrichidae. Esses insetos foram encontrados em 
diversos graus, danificando a madeira dessa espé-
cie (SCHERMACK et al., 2000).

Espécies Afins

O gênero Lecythis Loeflling compreende 26 espé-
cies, ocorrendo nos neo-trópicos, da Nicarágua 
ao Brasil, no Estado de São Paulo (MORI et al., 
1990). Dessas espécies, 19 ocorrem no Brasil.
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